
COMO VISITAR 
OS RESTOS ARQUEOLÓGICOS DA 
ALCÁÇOVA DE BADAJOZ

Antes de iniciar a sua visita, recomendamos 
que dirija-se ao Posto de Turismo das Casas 
Mudéjares. Lá você poderá conhecer os 
horários de visita dentro de monumentos 
como a Torre de Santa María ou dos Acevedo, 
e encontrar conteúdos para entender melhor 
os monumentos e seus arredores. O recinto 
da Alcáçova pode ser visitado livremente.
Durante a sua visita à Alcáçova encontrará 
painéis informativos, onde poderá aceder a 
mais informações através dos códigos QR.

Restos da Torre dos Acevedo, atrás Museu Arqueológico.

Fragmento de cerâmica fatímida, do século 11 a 12, 
encontrado em escavações no local.

Mesquita da
Alcáçova de Badajoz.
Reconstrução da mesquita no período 
almóada.

Catedral de Santa María
del Castillo.
Após a tomada de Badajoz, a mesquita tornou-
se a primeira catedral da cidade.
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RESTOS ARQUEOLÓGICOS DA ALCÁÇOVA

O recinto da Alcáçova contém no seu interior os 
vestígios arqueológicos do passado fascinante 
de Badajoz. Dos edifícios históricos preservados 
às novas descobertas, nas suas diferentes zonas 
arqueológicas é possível encontrar a história 
condensada da cidade, desde o remoto Calcolítico 
até aos tempos mais contemporâneos. A Alcáçova 
torna-se, assim, um teatro privilegiado para 
contemplar e compreender a evolução da cidade.
Na zona sul, a mais alta e principal da Alcáçova, as 
torres dos Acevedo e Santa María de la Seé, os restos 
da mesquita e do Alcázar e a igreja de Santa María 
de Calatrava destacam-se; também nesta área se 
encontra a zona arqueológica de Alpéndiz com a 
fortaleza de Hernán Gómez de Solís e os vestígios 
de uma zona balnear e recreativa andalusina, 
juntamente com outras estruturas da Idade Média 
tardia e modernas.
No setor oriental encontramos a zona de El Metido, 
com a sua torre-porta e a monumental escadaria 
almóada. A norte, uma área residencial do período 
almóada e, ao lado, os restos da ermida do Rosário 
e a igreja da Consolação. Finalmente, no setor oeste, 
os restos da casa Zapata e da ermida de San Pedro 
são preservados.
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ZONA ALPÉNDIZ
6-Zona arqueológica do Alpéndiz. Restos de um complexo recreativo e de banhos 
privados associados ao Alcázar andalusino; estruturas cristãs medievais e medievais tardias; 
restos do antigo Hospital Militar do século XIX e da fortaleza de Hernán Gómez de Solís, do 
século XV.

ZONA LESTE
7- Zona arqueológica de El Metido. 
Porta-torre de cronologia almóada e restos da 
parede de taipa almóada; depósito de pólvora 
do século XVIII e escadaria monumental almóada 
do século XII.

ZONA NORTE 1
8-Zona arqueológica da ermida do Rosário e da igreja da Consolação. Restos de 
ambos os templos (séculos XV-XVI) e da pousada.

Restos de uma das abóbadas da cabeceira 
da antiga igreja de Santa MaríaTorre de Santa María

Figura (sgraffito) do lado de fora da 
torre

ZONA SUL
1-Torre dos Acevedo. Único expoente da casa-palácio do séc. XVI da família nobre 
Acevedo de Badajoz.

2-Torre de Santa María de la Seé ou del Castillo. Conjunto de duas torres anexas 
do século XV, pertencentes à primeira catedral de Badajoz.

3-Restos da mesquita. Restos do mihrab e da parede da quibla do templo 
muçulmano da cidadela andalusina.

4-Restos do Alcázar. Estruturas pertencentes ao Alcázar andalusino, que 
ocuparam grande parte do atual edifício da Biblioteca da Extremadura.

5-Restos da igreja de Santa María de Calatrava, séc. XIII. Restos da igreja de Santa María de Calatrava

ZONA NORTE 2
9-Zona arqueológica de Puerta del Río. Estruturas pertencentes a uma zona residencial 
do período almóada (séculos XII-XIII).

ZONA OESTE
10-Restos da ermida de San Pedro (século XV). 
Ermida medieval que foi integrada ao Quartel de 
Infantaria de San Pedro no século XVIII.

11-Restos da casa Zapata (século XVI). Restos 
do pátio, cisterna e torre da casa-palácio da família 
Zapata.

Restos do período andalusino Restos da casa forte e Puerta del Alpéndiz

1
2 3

4

5 6

7

8

9

11

10

Torre de Santa María e restos da casa forte de Hernán Gómez de Solís Zona arqueológica do Alpéndiz

Torre dos Acevedo


